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%iA liberte ést iiinb t^ríuftür gvi iiserà tms lès 
'intírteatíx. 

,2» 

tofcAtitA FEIUA ^ bfeiUn^. 

^ORUiESfÒ^: DESCIA. 

jJDfR . Hejfccior—Açora que ja tetnrg em in^issá 
jik!y Prcrincja um n/eio üo cotunmnvdir o» iicsros 
ptJiiaitient's ( «raç S à 8u'i Folhs !) , « ja-n»e 
pemtiiiijo diep^rtò?'. s úOSSLS patrício* blg .ihas 
j, fas,s(tn <iuvisa sa^iías , inas t,lv«* eá nivc-idiií. 
E leaiá ceral ttii Paiiticá, que nos Goysrrios 
l^ sj;otic<)S é iitc<:SS..ria u nüo , ou awtea o chicóíé 
da a ihoiiia'!» uara 8e)èmp:uli<ii)der C quasi uutica 
ivaiixar (|'u .!(|uer platto de publica iittlide >?; qii«Uiiò 
pvUi cohuário,nâ» Oâveriioa L.vrts basla ();)e á 
inahon.lao. náo obsta , e quaii 10 minto acene, para 
»« etnp e*i«!i ie;'cuj e revlií.atísm jrrindcs obril« , ü 
Siibiun.s pUnôs dè fVl;ciiode Saciai; è á r.ãoé 
«iiiviu eeviiente; p.ir qjanU» d auic» lim d^at;* 
é o inttteaVe geral'j é a única inéld A vtrniaiíè 
|!ciál, qusu :'o o ii n áa quellea só é o iuleres-ie 
ce i m , • ti de alsun*!; rctultan',!d por coiissguiiitc 
q :<• Uo* (jorfirü'.!» OiS{joticos, como. á uiiliiiúíiè 
t i!i;j|(í 'veni a tttir bò pftra i.hl, ou alçous {eiÚÍ)or,á 
»}>páM-.titti»-ifiiit9 ae incul^ub 8«r ^úü o tiouior 
tu.ntiv.i) s'ò ISJ» ■ tn ou iIjfiin» aptlKÜo esforços, 
c pioinovcih os meio» , e aiiiiu luctatidò tioutrà 
D ccci^Ut e 'òfcú^táiiVé. r"38Í£tencia da geí)ereit'Jada 
(M 3 nno int,6reB*a os ) ; qijanaó nc.ti ^üiíehKíá 
Livres, como' t«.da a utilidade do qãalqnor em^rexÀ 

' •Bi*l,'ltP-- tíjilgli.itn1 tròufolbii ■ao/ uiáioy/ttfiiitéf.o ( pciá 
q;ie a'auiliprivaít si-mpia q^djfCg Í^Mi:4;®.fe!l'r*^-: 

lô cs prouibvtnícâ iheibs . IO^H* á pli(ü<> t&fotçó'!} 
são aoparecèoi iiuiití& r86]t,teacii.it, ou á^pür teia 
h "iBsim- 8. 

(Jó li<cida  tstâ   regra peral; coriliééÊnK.smíiíto 
biílí>, c cxt licimtá o pürqte {uos tcmpoS motlerots) 

a ineieterrfr e AiherJca <?o Nort« tem prodnri^i 
(c Aiparíitivv-mcutç tra íão j>tiüéo*r»Tin«i8) liníoi 
prortsyits, e pomue ^oituta! fc O B a*>l , i tio 
contiHrio rtu a-ilispsiiba -e An^nca il< spi.iib<)!.a,, 
a pé/»r o» belle«,a at s «8 cltm< 8 . oi ítUíMuie $$ 
ife>-H8Óirs, á «t-lübrí-4-p «tete » aris,d» níaiór : 
suii<V'ioade de guecivils'çfto e coí'b &$<gão . oe 
foiya dei 'exeo)|;l(:a , éO J |)|.rit.iiít«o , cii! Uts 
issouioa, iD<>tJv,-v9 <5f.;cotnüf'1cáo ao Filosofo , e áti 
Teri»oiih3 cbci/arfõ^.li pelá<ni«8âo.i8 ciuan« ;J-í«[ nos 
tump d aliliiíos ) (irecia c llomo fÍ4ntn„>*obí,tsaiiãi> ' 
a todo 'o u:ái8 luiiüutv; a po.iàr na 'd:f%ret;ç« ^ULI| 

Sendo isto aíSlfíi , :Sr ; llcdactor, «ytando nós, 
C'fOi<> esikinoa, c<';n>li{i.!df8 em mn «jovnuolivre,- 
iião tkvcrembs U-ftlir sinljar cs eXtbsjjlos ses ttyçõt?» 
ver;;aieirEVn«ute 'iivns? Não <i« Verem Os eiitretlíist 
tácollier cin) ptíiV.ehoia. àq> éllea, que. trlais Uf»cta 
e proiilatueote n< 8 < ii.níduj á^» ao fiqoí Í>i.v<uirs) .«tia 
dúy ã.:, i?. é qlie pis^uniis n qtuliaaclB de hopj«n8 
livrtji , se apreciámos a OttstitniÇiío que uo« 
rege, on an^fS, Se é que iwj nvs esr fi.l>itB. 

. N So âe ojte, eitran.he vòr ti«oto.ieni.b.'àr ebtra nòs 
bina prliticà ; qii. tutilo Vni feito pre spèrír elh nrssoé 
dii:S áquébil.»» "•na» ÍI\açOu« (l&gleiak; Ameíictni) . 
ís veia á cer=s=ã iostituiçüo e tist'vbíli.cimer.to pn 
kbciedétieá oa-^bmpaiUiiaa ptra to tiemmceiho cio 
planos oe' .pobijta utillúade. 8ò( í^ífiõs tTísVaíaiíÍT" 
«obre a bbntnCeiítia , ou á juátiça, e qae terjbai» 
P9;r Jtn ou ó áUiyiò ,, < U o aperfejÇOEtaei.lo dâ 
b^DáiitíiavJé, ec» neos p^ra isso. ^ 
.   Vúric» São os fius, qué éi deiejaHã,   quaitW 

''"'- "-"-•' TTW irií mil r^M 
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Antes, se encarísseni para as socicdaJes: instrneçáo 
publica, abertura, ou melhoramento de estraoaa; 
introducção de industria nova (mormente dcs cffeitos 

_ éo vapor), bem como de novas espécies aoimacs 
ou vcrretaes; nova directjão e novos meios <te com 
mercio; anxiiio às lagrinMS, e soffrimenfos dos 
nossos similhantes; eis talvez os primeiros objectos 

f . para as sociedades, qae  lembro. . 
Deixando porem de parte, por agora , os outros 

objectos, so me exteaderei a cerca -«?a instrucção 
publica, como aqoeile do qual, a meu ver, oepen 
diíii todos os outros. Uma sociedade, que tivesse 
esse óbjeeto era toda a sua generaliJude, não é 

-poss Ival, reasé muito po88ÍTel,e atè muito facil^ 
a <ji/e tomasse po?alvo um dos meios de instrucçãa 
jpiiblica, ou alguns : principiemos-por esta , e óe- 

. . 'pois tcremes coragem pare ornais. Estabeleçamts 
pois quanto antes uma sociedade encarregada de 
msndar a ci'sta"d« Seus funsíos anouaimeate Vapazcs 
a estodar nos paizes aonde ba HISIB luzts: três 
ou quatro que cada sniio sey mandasseta,'quanto 
ja r5o utiüiarião á Provin.dia, e ao BríSíl em 
poucos anncs? B será pcssivel que se cão pvssa 
orçaillisr üma sociídade de maioria flíBrios ?" Será 
tal a nossa estupidez ou egoísmof Com vera», Sr. 
Bedactor, uma *aí sòciedàcle parecem6 ser^ò.^f-io 
anais próprio, se não o único, de nos tornar Múes, 
consoii-.ando a n»^sa liberdade . Que espaço imniiii 
so se me nâo òiTerecia agora para b provar!.... 
Mts é escazado: ninguera ignora qné notstado 

. sctual da razão humana, so por meio cas lu^fs 
se pedem reformar as leis, depurar a moral publica, 
dezenvojver as artes, em uma palavra, promover 
a civilização, e seus prodigiosos efftitos. E como 
nós na Proviticia, e cofEtno no Dias1!, sem i;m 

V pó Esiabeleeimento de Eslu os maiorts, e qnaji 
.  .;. sem  nenhum dcs menores, poderemos obter iuzes? 

- • Acazo espersmo» - milagres?   Estando como   está 
a tazáo humana tm urua progres ao ihdixiytl 

- não podendo, conio não poíeccos, obter luzes 
verdadeiras, 6 ^ae deve re/,iíUar neccssariátttento 
é, que fiesremos cm vez de luzes cf.m'e.T s,** 
por .conseguinte com-, trclcs cs seos effcitos, e ti' 
vm estado infinitamente peiiVr, que o da ignorância. 
Fu ainda digo que mesmo qnf ndo tivéssemos Es 
labelecimentos scientifícos.eotre nó«, era de sumino 
interesse a remessa aunual de alguiis IKSSOS Patri 
cios. a outros Paiieee: e a ra?ão é po'r que esses 
nosses tão „cedo.não poderião igualar a esses ontr-s, 

 ,,      poié que as  scienejas se  não adquirem ive síito , 
antes exigem profuud&s meditações, e'»speFús tra 
bi-lbós.    -.'z * 

Sirva me pois, Sr. Redaet r, a sua Folha para 
o convite quis a csíe respeito faço aos éOSSOS Con- 
cidadãos: eiam- quanto outreni' mais babil ss não' 
encarrega disto; appresento as bazes para a'dita 
sociedade.      ' ./ 
j". ^Deve ser a sociedade  composta  de  Acções 

ri        <?e  20: rs atinuats./   , ;      '" - 
2°.    Cada-rndiíiduo entrará com q«ant s acçõss 
quizer o»  poder. |; 
3°.    Cada acçâo dà am .v.oto a quem a tiver, e mais 
a^ç&ss ,imis votos.: '    ' 
4C. i Será- por ora a casa da ..Rcdacçao /dp 'Farol 
PauliEtano  c iogar aonde subscrevão es que qmnc. 
í-em.porsiou porjseuspríícüra-orts.      . 
fi*. sllavenio içais de vinte acÇôes subscritas, os 

sócios se r£ nnirâo por si ou por seus Procura'ore,»», 
estcliierão Direçtor., oa J)i ec.tore», C*ixa &; ei 
rdóptím ou formem os Estatutos da Sociedade, 

e dese então escolheíão por vot ção, ou sem 
eHa (segundo o vslor dos finios) d repaz ou 
rapazes, que devem temetter, e o logar para • 
onie. .   .   • i 
6'.   A escolha do rapaz deve ser fundada no meiíto, 
talento', e mür;ilidade tio nu amo. 
"7°.    Em ciicanstanciasigozcs sempre deverão ser 
preferidos os de menos aos de mais füitana. 
8*.    'Deverá fér livre  ao rapaz a tScolha oo ra 
mo   scientfico, a que se queira apjoÜfar. Como n* 
unia deltas ba^es jtenho d«ta que .a sociedaue for 
inarà   ou   adoptirá   Estst tos, é   excoiaJo   dizer 
niai»,, è talvez ja  tenha   dito   de sobra. 

Qual "8?ià a objecção Èolida qe se. oprorá .a 
este plano? Não me pcòorfe. Sr. Re'actor; mas 
desie ja digo, que não falirão; til é a spiíè 
de todo o plano novo, e muito ir;ms deve ser ;i 
de um'qjiiL' te.ndea uma gueira t-iypz, e iníeuniji vui 
còhtrí ó erro, prejinos, vícios, desiM t.siuo, e 
saperslição ; não deissnimemos ; polcm irtosti-i ri;os, 

-qíersonms dignos da liberdude; aíruÉlíemos ti-Ji s 
os obstáculos ; Eis o que espero do caracter tiztu!«, 
e prudente dos .Paulistas , (.'aqnilies iiiómiente, 
qoe melhor devem Saber apieciar rs iu^es: eso 
qúellioroíjo, Sr. ít'dar;t'->r, proirova quanto po er ■ 
por meio de Sua Foiha, certsn 'dnio s.:, que «ins- 
creverei com mi its m<n'sdo que a» t/r'ii'i s,'j ossim 
lia&des,, permittvm — Seu Veütr. dvi ©a tScrteiiitJv. 

üg%0% O 

Muito agra laysj nihs/■! .à CorríiSíò.níJíncJa do 
Sf. Sertanejo, ti cor ".iaimeiite íiia   aíra tctnii S. 
Eestamos pront ssiinrs para ieof bor as sabs nipçõiS; . 
e  dfÍMe   ja oíítfrecemos dez acçõ-.s aiinõaes ; efil ; 
gariamos qtse no próximo   SPguifSte    amio ds 182S 
começassetn a ir   ai iius j vens1 Pa-jlst.tP ],'afa > S: 
paizís iilifSirains. A- P.ovincia de S Pa.ili. ariun a 
de  Rente btlüiido'a ,'e de  não   vnl^Sies  t 1 ritos; 
e"- nrs conhecciroa  i;má  bos  priicão de sgeifs. 
muitos   eütitnsyeis  em  tinfo o   seuliJo. eajvea 
a n tur<va dotou com mao largif. E também resta 
Provii.icia  quijzi   geral  ofspínío  do IibsrtaíeV e 

o anTír,e p^ri as^im dizer, atilas   de UTWí Coaa 
titjílção  livre, e execiítada.   No   tfoio €ha perto S 
te ciior>nt-HO , {e nós  lemos enconsjado)   jiüinens 
abraz/i'd'>s na .chama   «ia bem   reífu'aia   liherdfc .'e 
saciei; e pode.sá muito francRmeníe  i^everar. qrr!, 
cora muito pou^af, TS niio laMeníaiicJs v\çc çfjt^, 
é  tste o  fciitir da mor pa te uõ« Paííst^s. ,      ■ 
'   Nós contamos cjm muit-s' essign tuos pii-í» (úJ , 
províitoso -fim ;  e  por nós íaretsios, o pcir ms-o» 
RínJgrs, e mais  pcS o S bera ir>tn iioisadas    e"'!! 
Prr»viin!':a,     que te   estabeleça , e ifiedfe Vst» tâ^» 
útil  sôçiedidi.   Tam em não díivfiísmoí «« ííene 
rozaciopenção co ESíB°,  Prèii;,'cóte, ediSmtúS 
Aiito.íi iades'.- ;/.   ■ r ■'■'   ■   _    '   ' 

Mbitos pae^; qee, tendo' filhos cm ciicustaoci.ts 
de adqoinrein inuliucção, e >!ão o podendo fi-rfc 
persuia Rmifáda fjrt; n*, jneRnnmá duvida tvíra** / 
de concorrer para e^ta sdítcílá ín , que HÍFB pT]- ,e 
prestM' meios, quenlias ivão potieríão obt'ír^Aniijil'i9 
ci<íirdãos earidozos se ab;e nraa po'tí franca, e 
seguíapara fázeremeffettiva sua liencfi ''E:;S, SJUí » 
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perigo de mal empregar snft c;rídaJe....  Pauiiítis'. 
^tirírècemos. ' • 

Eât)necia nos participHr ao Pul!>Jicorqiie no Brl- 
ije Doroibea, que actualméute s'e acíia no porto i.% 
,ík de ftuntns rtcebenao carg» para ÍJambur^o, 

«tião pira tiubatcir tre» Paulistas , que se deeiinsio 
ès üriLversifiadfS de Alemanha. Um «íeve sua iiiu 
à beueíicencii <íe alguns -particulares. entre os 
t|'iacs eabeüios -ser o nosso \u nrafa .Sértonèjo: 
<n:tro aos tivtliôs ^ lòi.vavtl H-ohoniia cè stia 
ii;sp>t'vcl mãe: o terceiro ao ceio, e muito tom 
iiitemçães de seu tot Ç e.tutíhado. Muita Érr&tiaão 
&.e ws bemfeiloreB da Província de S "Panl i, e 
prom<itores dà Uhírdade que etia tanto mhvla* 
■0 Rüduct r, 

',c•;." '' ,■*',• ■ ■    s ^ 

Ouvi ha dias um Conto, ^ne nâí> deixa '(fe 
Vx^itiralijum'htaresae LeS^ge-, Fiauec* de Kr.iide 
Mí.iicidaíít!, ioi (jútm üio ■ftitrfon ;-e a peiar'da 
rspi ^Miincia íJ e raottrêi eni seted tkUn, prtsijitíu 
tni -B9>uj;t.iiúr rue as a veraj;da-?e'. SejacOniò for, 
ò   ff>::to aíradíiij-nie , e ttí o ahr vái t 1 e \j .ai. 

'.' E;a teria iii.à (iesconbccki;! sxiísíe um rtiuo, 
fundVco H!) JKteiior ^è nm bossjUe dens-i e-f-niiiido, 
ai«le rení Kjnis de rivíntes , nns Com manhas, 
(.«truK cena fídiga*, tiião ã ss bsistencia . O poro 
i-orniõti-BÃde tfjes, òeinonos, de çáti»S é dè castoiij-i; 
o 1'ii;) «iítre elie» figura de monarçha : o leão é o 
irais fvrKi rfe tcd a esses-enim^ís'. Os- cnreríse 
e íiiVftíifíJíi ilii iiãít aeo distribui-los se^DnJD o 
Iü." fé! íiieutí de cuia in HVCI.JO*; tíia*-consarvâ, iSô 
nrtí i\y-. rias c sta-j, ó i atites itós tres^írinstirascasta.■<, 
Bei"io exclüiiiosos castorès^què avullâo êrti numero, 
e -l;ai) t-í > >otiios de mais amor ao trabalho,^ de 

' IüíSíí iiptdão p^ra ' ts ; ftoiAflas de proví!t>. Os 
híüiiireiros e servia, Ofiòupâo oa pnsneiros 

jjdsarts: dpllas é que saem os minist os de Estado, 
o* emh ixa iores, óa magnatas c fiJalg'» sanais grados. ■ 
Os íHíIISCS , geraçã» divei tida é_ petu-ante , sérvcta 
ce tils-uiiris to paÇ • ,-e peltí dcâemhaiaço e 
«(sanvíiltin» {jue lhes é inherentó, lotrã) coríi o 
amo um fom ie fainiliari aíe ^ e dé!!e nicanvSo 
e m tíomí s e caricias mil grtÇ.s^ mil donaiivoa. 
D1 ente os gatus «scolhe-se o cbeie ''a policia, 
< S se'!s espias e a*aíra ores:-ãs retorci-as unh'i« 

UÍe^les Siíuhcres ibes cão bastanti propriedade pára 
'■m niiskr tã--p >i)co í-ílkaio lí-eBtão os ò Stores, 
povo mi.uio d st nadii as s officicS erosteifi s, oí 
qüa s se eropreüão em eJificar , em arranjar os 
irius nticotíics, em caid.ir em minlfeáé por sua 
JM ç«tna , fém St r-, ià jieza íns *o resto iJa eoete-iafic. 
<»rfi ji !ie v fi qüé &■! «outas hão (ie ir tíi&l em i m Es- 
tado r.-i ni f>riT:;njaido: reina mn ■ cltítaor g-írirí 
".lílra oi í=b-us se ■ s ajVáoridatfes. ;,e mmtaa Ve-zys 
!• v iriií.i.. P .' nitíítvções sobié nDaueira vivas mfe 
í^-oi-ítuã,-i c»s ifiííercnfes orren» Eu assisti a nmá 
d/lasjíntre i.>ra moíin, qne fáaia ss partes cos 
jj;i^í. s;k::os, e um cá-tor, que. raibsvà da l Btá 
:>ci)lhí dim eofuírejyadoít é da: desoidei» que i* 

|p)r toáo o rei-iio. 
Cador '        ' • ;.      -■ 

Nã^ é assim  que »e  promove o  nem  p«blico: 
pcio iissonííclfr.s , netn bobos, nem dílálOrts, dcvrm 

c%bimc!ít< cbi qiiülqser governo justo e liberalv , 
t< ntr^rio,  tudo-ctrre jcle agu» abaixo. 

W?sn 

Mom 

ílssa-á   a lin^t á(rem ^le todoV  qtaíintoí ^iVkft  * 
fora da gfsça a* vinew-sino^ « qve.iiôo-psríeCjyãò1 •' 
^«s sus jjberftiidades . O qae VüS oiitros ptfewtidíiB , — 
è vel" se coní rílhár è gritar consesruiít álçuns. era 
presro lucrativo otOali^umtsdiítinsçíVs honoriifi^s; 
«ssiin qüe Vos contenUrein, baveis oe calar a brcjj 
é  refreiar iod^ ò vos^o liôajtalSsteo,. l)esgri.íja <s l 
nascidos no pò e na i^nomima', So dísejais o tr.<i)8 - 
lorub dia ordbm, pai si a voasò «abói- luçiãrdté coílS 
o aetriiuetitò alheio.      > 

asío*. 

• Bt)e vagar, á^bor meu-; is*o í tjSérer anftraV 
muito. Se b?te quÉixo do dtsgoverno, é pelí pííW 
q-ie devo tomar na éocledade em ij « vivo , é pc é 
araortifji«. lli* cotíSâgrí» e tj-vm á p'Ío sórdido BiíS 
resse; Se < m mim covbèsse um* jia xâo lâo iaini, 
diíeümé, uão me seti» nia'8 coiiiiiooio segi ir a 
trilha dos vossos couíVadis!» ? Se eu alniswsa S;í 

ice abi,tesse íft divertir ce [riani^s com trf(/eit"M o 
CBratitcnhas^ se fosse iaixiiiijüeiró e ílenuncisnío 
d?- mais kvu incre»i.çii-í (;rte ss; Sizcáse to pOveiro 
nãn^ copseijiiiria o ser. dclle bessi qüijítô ca-rii-io'* 
tocáo O líiis Vt s ? i*orq-ue,m t vo jilí-üa vcí htvia 
eu ,dè buàcsa,!' es^es lucros e hennp, por um nfciO 
perigoío,. qiMindo se m^ (íferecé Outro 8(Mnraíin«oté 
fileil. qual é o qfíe poii çs eai p àclira? Dada uTia 
cubíçi e nrubição desm^è irada, conio siipfton íe» 
q«a itmos; dada ema cOr^upípo t-l <, <íue não mm 
importe transtornafa or eiii para f-rtsrnjoíi a s«de 
de honras e dè rique^Rs . não teriain<g vexame 
íiem pejo e<5 obrar t 'd s íWá'S viltst-s ^re fiO) vòi 
reprovamos , e < omo (Jíssc , por Um meio s-' ;r! ro 
DMJííó mRis. «kíiiiTçariíioK.s.. Em fim , n^i» prdciiífd 
tespouder, appeüais p»iá í-B invectivas e inji!r»»«. 
Não, não é o intfr<ss« «jüe dá' -A coragem df fállar} 
é a nobre independe!jcia-<le opii>'â'),í àjlistçi O 
o amor dá Ubcrd^(íe_.: l«e, e tí-rideacüidsdo no taboe 
qtie vol o podem" piáar; eir ficarei tra'taticò aos, 
méis ncgoei! s, deicompor PS «nhíus iJíjstS com * i 
arla qii<; me é propría,.e iiue áté causa admíraçãai 
ás créatj-uS tle BíàisJBgtriho e intuiligencia. 

"í Èíoná. 
.;». 

(y.tf^e mer^cieis , è qoe èn   fosse dar parta £ 
pohcia da  s..ltara da   vossa finguá. 

í ' ''   '■'..'.'-.' 
Castai".   ■■ 

feis afii tíha Er^umento asã rerlics ; mas ecinnjetí 
tei esso cuidaío íuigutos*í e uSo'nietttis i taS.it 
ern í ara sllièia. Ide,, torno a diier j e deixm m» 
em boa pae. Os cãtá, qi^e Vão roefittooseu OSüO, 
em qúaíito lho" eanaetftcm ; rS gatos , qve ananh» mif 
vòiy coiiíinssi » tl<í8(.n|'adar n VóFSO srtio corop's- 
lirras risíveis ; nas , pnr queni sois, não boqufjn*; 
ecn houia em interesse, nem nos nati idos no pr» 
e na igKoaiinia,  porquê todos ves tohl)ç<*iiios. * 

Òra eis aqui tendes p «onte de Lc-.Ssge. TalrM 



i      ^frr <~ ^   ■   m  t\ . 

'       ■■   ■:.-!>■ 

m 
*1gu«m ache nelle utn fundo de veráaíe, unas no 
todo creio qne pão pae»» de «ma fabul», qoe não 
tem por certo o pico das de Fedro, í«»ni das do 
LaFoataiBe.   • ^   .> ■ 

RIO DE JANÉlttÔ. 

Foi avnaeádo Preiidení« da ^rotiBciàd*.^"»- 
'fciHa do Norte Gabriel Getulio Mouteirode Meu- 
eiõnça, roaiB quê tiiiiito côrihHÈcido nssta Bi-aJei 
aonde reaidio três irezea .quando iá para Cuyabà, 
sua pátria, nomeado accretafí^ do eoveino^ Mui- 
to hftm serVida de Preiidente fica aijii^lla frovin- 
cia! Em extreino admirarao« » pce)?pi:acia do habri 
Ministro que «' eile se litnbrou, poia lhe não 
CBoapa o merecimento em qnal qusr parte qíie esteja, 
e o conhece peiapitita , por matís oecuito , dísfaiça- 
^Oi e citspercepu^ei ^üe seja. 

jPORlfülGAt. 

Âquclte reino ainda se hSo echn trenquillo, «os 
absolutibtas tem feito correr bastante saiitroe em 
aSaruns encontros cera t'$ trspãs cotiütitacicini»*, 
one tem ficado feempre venctidoras-P^ieíe q»e o 
«Gabinete HeSp&whol, «peitado ptlos di<8 outra» 
Fotenciaft, mordente pela magnânima Nação Ingl»• 
.»a,lftandíra entstfsíerBos Comi»issari(à-ia Regência 
,*i» Pòitiigal o armsmento «Jios PortDg.üeseí tefa^ía- 
dos, é fisera sebir da Heapanha o Murqu^x te 
Clvvea, e o^isctnae dé O&KeÜas: todavia ó recru- 
tafnento òe 30:000 homens a qné manda proceder 
a Heípanha (diíÊcü coum) fáis deBeoitfi&r da boa 
fé e:e«-8 sotediíifcí. '.: 

Não obstini* poícin es*1» bsm fonda^a suspeita, 
cait>B pjatticnUre» de Maorid tffirmão que o 
íiabinete llèspatiboi eoinseúte, em reconhecer a 
tlfinstitirção Vortuguti*-^-* renunciado g'r..0. 
Pedro—e-a   Begehtia. 

O Embíiixatíòr, iConde de ÍSS Çi isas, pedio 
litefiç* }.ara Serootra ive»: apprezentaoo à Ooiie 
de Luboa, que tStara íuioiviaa a fconcleàcr ihá 

'nn mesma, bdra-. .'-' ■',..','.■ , 
No üià. 24 ce t)e*»iinbro içntfàrBo n»> Tejo aà 

priiíieins trrpts, «a divijtSo, q«e S. M . B . tem 
íestina-ío   paia «jüdãr , e sncí-ínt- o tèemiti) de 

As Oorttà Gemes d# Náçâo JPortuptteíá ferâo 
fecbtdVs no tia '23 de I)tí,embtpfNa>Can>8J'aióf.8 
t>epuiafjos se fez uma nu çSo , qüe foi tipjíroVftaa 
pôr ac. Iamtção, para uecarem (sinaisreceiiibícidos 
ftgiadeciaivBtòs  ao   ílei   da Gi'& Bretipba—&o 

Govéroo,'» ao Parlatoento Tnglee , pór preítarem 
aoí Portigue^én tâo tffioas auxilio tm tempo d* 
necessi-a^e. ConlOrme a Carta, a Cawa-a àb 
Reputados era obrigada a feeb.r se nsquelle dia^ 
e não tinhio tesupo sufficitnte para lavrar aqueliò 
«cto de BJ-açag, que levasse coropetentemente ó 
reconhecimento da obrigação '«in qne eaUvão a 
Grã Bretanha. Na outra abertura das Câmaras, 
t'j repetirá a ímo<;ârt j e èntáo íse àppreíentarà á 
epproviçáo dá Gamara o competente Acto-. v , , 

Foi sancionada a ki seguieiite, que suspenls 
ál> earantiaa individuais. 

Dona Isabel Maei^., Prifteèia Wt^ente do Reino 
de Portutcal , e Algam.s , e 8«tia dqraióios. 
«sm Nomíô o' El Rei; f»»emo* «aber a toáog CB 
Sobdítòs da Sua Maetità^è, que as 'CotUs tm 
títertítado,enrsteinus sanecii nado a seguinte Lei— 

Artigo 1. Ficão a spenàas, poír tép.ço du do> s 
üneB^à-, «VftMwãliáades pelas qnfcea be gstaüte a 
liberdídfe 'dog^individuo^ , sôíLeute ém casos de 
rebelliãõfe invíssãdve 'em caso ds pritâo m da 4 
ama dcckraçã> dbs víiotivoà   de   sic ilháute piLãj 
com o Dorns do* acctíaáir.reB, e testeimíiiíià^. 

Âit.  U.O Poier Extt:f.\!X« jpocta susptncer otí 
diraitlir  do lutar qualquer  MingiStra-lo tí i Jti'«?s 
«eni 'àS Ibrnpaliaàdés   pífcSciiptag nos  Àrti^o«  l-ll 
e   122  da  Carta,, appreseDiau 1» às   ÓotteS   nmi 
conta clrctirisUrifeia/la de sirBÜbtf.Ttt* inedi-UB, 

M«n a;n<J3 a   t d-8   '-í   Aulbondides , a   q è 
pertencer »que executem a ditt» ,L».i, e curap,io 
«jhítiíto nella se coutem. 
.  W Secretario de Ksta Io i/tímrto, Èncarreffftio 
iáa  Repartição Ectlesiàática , e deJMSlirs, a (-$» 
impríiÃir,  publicar, e cirfeular. 

Dada no Palácio da Ajuua, ^oalãde I>eicmiiró 
de ,I«2G.   ;•;.' "     • ■ ,' : '  :,s i , ^ 
Princesa Regente. 
frçmciéco. Bispo de Viseu.      ' . ■'     ", 

ÂR faíen^aè tnsoíifaciuraás n' e»'ft cidã"c .n* 
fjfciíta de Vf\rjl;a e Compaubi» ,sfibão.fcí.i y-x!idi 
násloJBsrfoíiSrs. Capitam José •*ocrit^vít'Veloio, 

na  loa do   Kc*apiò; e de Marciano Piieá de Dli 
♦tira na rua^a Quitau-a. 

Ã Mesa da Santa  Ci** dft Misc-icor.i-a^. ?e| 
Imperial Ci à:i« ** t^. P^^ faz s h^ TÀ 
PubUVoquehodi! 13 deMuço dó cor^ae nno 
Re N de exlr.tr aâ^ \, i3H» íi^m.üa.ft S^t^ C^, 
C-ios yibetts ás afeVSb i ven .a ras Lç^s de 
Tíiomas üe íí«lifaa. Krr.neisço da &v!vs-. Pta a,, 
.foaquim ÍÁubino Alv S Alvi^ , é JóBquí.u 
Tilnotbt-o de Ar újo. . . .:'■*, i,. 
— O Estíhváo Jtaiüira Jo»f ^ Moraes Abi«ti— 

B.PAtlbK^lilPKENSA CE r<>AÉ.C 
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